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RESUMO 

 

 

 

O tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) é uma espécie nativa de região  
Amazônica, cuja criação encontra-se em ascendência principalmente com o aumento da 
produção de pós-larvas, o que justifica o desenvolvimento de pesquisa visando otimizar a 
produção deste insumo. Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar o efeito da cor na 
sobrevivência de pós-larvas de tambaqui durante a incubação. O experimento foi realizado 
em incubadoras de 60L na estação de piscicultura de Balbina e constou de quatro 
condições, com cinco réplicas cada. Em três delas, as incubadoras foram envoltas com 
papel celofane de diferentes cores e na quarta condição (controle) as incubadoras não 
foram cobertas por papel. Cada uma delas representou uma condição: A - azul; M - 
marrom, P - preta e T - translúcida (cor natural). Não ocorreu efeito da cor sobre 
fertilização dos ovos (F(3;16) = 0,53, p > 0,05) cujas taxas variaram de 46,95%, na condição 
P a 56,95%, na condição T. No entanto, houve influência da cor na eclosão de larvas: as 
condições T, com taxa de 43,76% e A, com taxa de 30%, apresentaram melhor 
sobrevivência que as demais (F(3;16) = 4,65, p < 0,05). A taxa de produção de pós-larvas 
também foi influenciada pelas cores: as condições T, com taxa de 18,26% e M com taxa 
de 10,36%, apresentaram melhor sobrevivência (F(3;16) = 4,76, p < 0,05) do que as demais. 
Assim, é possível sugerir que as cores podem influenciar algumas fases da reprodução de 
peixes.  

 
 

 

Palavras-chave: Colossoma macropomum, Incubadora, Pós-larvas, Sobrevivência, Cor. 
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ABSTRACT 

  

 
The Tambaqui fish Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) , is a typical species from the 
amazon state, which the cultive to find oneself in ascendance, mainly with the increase of 
the post-larval production.  This work has as objetive to determine the effect of the colors 
in the post-larval survival to the tambaqui fish during the incubation phases. The 
experiment was realized with the support a hatchery with the 60L of capacity, in the 
pisciculture station of Balbina, Amazon State, Brazil. The experiment was formed with 
four conditions and five replies to each. In the three conditions the hatcheries were 
envolved with cellophane sheets with differents colors and the last conditions the hatchery 
wasn’t envolved. Each condition was represented by a color : A- blue; M- brown; P- black 
and T- translucent (environmental light). To the experiments was obtained any effect of 
the colors on the fertilization (F(3;16) = 0,53, p > 0,05). However, the larval eclosion was 
influenceated by the colors: the “T” and “A” conditions presented the better performance 
(F(3;16) = 4,65, p < 0,05). The rate of the post-larval prodution was influenced by the colors 
too: the “T” and “M” conditons presente better income (F(3;16) = 4,76, p < 0,05). Thus is 
possible to suggest that in some phases of the fish reprodution was influenceated by the 
colors.   
 
 

 

Key  Words; Colossoma macropomum, Hatchery, Post-Larval, Survival, Color. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo Gery (1969), a Bacia do Amazonas se constitui no maior sistema de rios e 

a região de mais rica ictiofauna de água doce do mundo, estimando em mais de 1.300 o 

número de espécies. Böhlke et al. (1978) afirmam que existem de 2.500 a 3.000 espécies 

na América do Sul, e que este número final pode chegar a 5.000, quando a Bacia 

Amazônica for melhor estudada. Trabalhos mais recentes asseveram a existência de mais 

de 2.400 espécies de peixes das quais são comercialmente importantes cerca de 50 como 

alimento (FREEMAN, 1995) e mais de 170 como peixes ornamentais (BARTHEM, et 

al.,1995; CHAO; PRADA-PEDREROS, 1995; CHAO, 1998). No entanto, Corson (1993) 

afirma que pelo menos 10% das espécies de peixes ainda não foram descritas e que só o 

Amazonas e Orinoco podem sozinhos responder por cerca de 2.000 espécies adicionais. 

Vari et al. (1998) cita que o ritmo de descrições formais de novas espécies fazer com que a 

previsão de 5.500 a 5.600 espécies seja ultrapassada e chegue a 8.000 espécies de peixes 

na América do Sul, mais ou menos 24% de todos os peixes do mundo. 

Na Bacia Amazônica, o peixe é a mais importante fonte de proteína animal, sendo 

a pesca a principal atividade geradora de renda para os caboclos ao longo dos rios 

(ARAÚJO-LIMA; GOULDING, 1998). Entretanto, o aumento explosivo nas duas últimas 

décadas da população de várias cidades da região, principalmente Manaus, tem aumentado 

muito a demanda por proteína, resultando em maior pressão sobre os estoques naturais de 

recursos aquáticos, reduzindo a captura e elevando o preço das espécies preferidas 

(SAINT-PAUL, 1984; FREEMAN, 1995; PEREIRA FILHO, 1996). Dentre as espécies 

importantes na região, destaca-se o tambaqui Colossoma macropomum. 

            O tambaqui pertence à família Characidae e a ordem Characiformes. É um peixe 

de piracema, originário da região amazônica, ovulíparo, que se reproduz em laboratório 

por indução hormonal. A primeira maturação sexual ocorre com cerca quatro anos de 

idade (CEPTA, 1986). A espécie reúne características que a indica como apropriada para a 

piscicultura (WOYNAROVICH, 1988). É capturado e consumido no Brasil, Peru, 

Colômbia, Venezuela e Bolívia (VINATEA; VEGA, 1995; GUERRA et al., 1996). É a 

espécie preferida pelas populações da Amazônia pelo sabor da sua carne, encontrando-se 
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entre as espécies mais importantes e de alto valor comercial desembarcadas nos mercados 

de Iquitos e Pucallpa no Peru, Letícia na Colômbia, Tefé, Porto Velho,Manaus,Santarém e 

Belém no Brasil, sendo Manaus o maior mercado (BARTHEM et al., 1995 ARAÚJO-

LIMA; GOULDING, 1998; BATISTA, 1998). 

No Estado do Amazonas a Estação de Piscicultura de Balbina é o laboratório de 

produção de alevinos maior e melhor estruturado e um dos maiores do Brasil e, portanto, 

com a função principal de produzir alevinos para o Estado e com capacidade de produção 

para toda a país. 

O cultivo de organismos aquático tem como ponto principal a sua sustentabilidade, 

econômica no tempo, a produção organizada, em quantidade e qualidade, de indivíduos 

aptos (os jovens) para estocagem nas estruturas finais de cultivo (viveiros, açudes, etc) que 

é a atividade exercida principalmente pelos laboratórios de produção de alevinos.  

A insuficiência de alevinos para atender a demanda dos criadores é um dos 

possíveis entraves da piscicultura na Amazônia (PEREIRA FILHO et al, 1991; 

FREEMAN, 1995). O sucesso do cultivo de larvas de peixes está relacionado à capacidade 

de percepção da presa pela larva, que aumenta com o contraste entre as cores da presa e da 

incubadora, e com a luminosidade (PEDREIRA, 2001) 

          Volpato (2000) sugere que a interferência da cor da incubadora pode minimizar o 

canibalismo entre pós-larvas de matrinxã Brycon cephalus. Larvas recém eclodidas, 

mantidas em incubadoras azuis, teriam maior sobrevivência (15%) do que nas de outras 

cores (7%). Porém, não se sabe como as cores influenciam as larvas e qual a relação com 

as cores de águas naturais onde as larvas passam seus primeiros dias, o que certamente 

deve variar de espécie para espécie e entre regiões em função de fatores climáticos e 

caracteres limnológicos. Ademais, existem outros fatores sociais envolvidos na 

sobrevivência, além da predação.  

É provável que ocorra influência da cor sobre a sobrevivência das pós-larvas de 

tambaqui Colossoma macropomum durante as fases do processo de incubação, porém não 

foi encontrada nenhuma referência sobre o assunto na literatura especializada, como 

constatado para outras espécies. Assim, o presente trabalho tem por objetivo testar esta 

hipótese.  



Cerqueira, M.A. Influência da cor da incubadora na sobrevivência de pós-larvas de tambaqui... 
 
 

3

 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 . LOCAL E PERÍODO DA REALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO 

           O presente experimento foi realizado no período de março a outubro de 2002, na 

Estação de Piscicultura de Balbina, situada no município de Presidente Figueiredo, AM, 

com coordenadas de 1O58’45” S e 57O59’57” W, utilizando-se as proles provenientes das 

desovas de três matrizes e de quatro reprodutores de tambaqui Colossoma macropomum 

(CUVIER, 1816) (FIGURA 1).   

 

 

 

 

 

 

 

               

 FIGURA 1 - TAMBAQUI COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1816) 

 

2.2. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Foram utilizadas incubadoras de fibra de vidro (60L) e controle de vazão 

(FIGURA 2). A mesma tem formato cônico (funil), modelo Woynarovich 

(WOYNAROVICH; HORVÁTH, 1983) equipada com tela de proteção para filtração da 

água. 
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           O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as incubadoras 

distribuídas no salão de incubação, por sorteio, de forma a garantir igualdade de condição 

de: luz, ventilação e calor, entre as condições (FIGURA 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    FIGURA 2 – INCUBADORAS UTILIZADAS NO EXPERIMENTO 
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A = Azul    P = Preta 

M = Marrom   T = Translúcida 

 

FIGURA 3 – DISTRIBUIÇÃO DAS INCUBADORAS DE FORMA INTEIRAMENTE CASUALIZADA. 

O experimento constou de quatro condições, com cinco réplicas cada. Em três 

delas as incubadoras foram envolvidos com papel celofanes de diferentes cores e na outra 

ficou sem envoltura (controle), cada uma delas representando uma condição: A - azul; M - 

marrom, P - preta e T - translúcida (cor natural - controle). 

Para a fixação do papel à superfície das incubadoras foi utilizada fita de dupla face, 

que passou por um teste para identificar a sua eficiência quanto à aderência, durabilidade, 

para suportar a umidade e as constantes molhaduras no laboratório. 

Cada incubadora de 60L recebeu 50g de ovos correspondendo a uma densidade de 

1.115 ovos/L de água, que foram mantidos neste ambiente por um período de três dias 

consecutivos, contados a partir do momento da fertilização. 

           A vazão foi regulada antes da deposição dos ovos por meio de registro (torneira de 

esfera). Na fase inicial (fertilização) a vazão foi de 3L/mim e quando do início da eclosão 

foi reajustada para 5L/min, permanecendo até que os organismos alcançaram o estágio de 

pós-larvas. 

           Uma hora após o término da eclosão, procedeu-se a limpeza das incubadoras, 

através de sifonagem, visando a retirada dos restos de cascas de ovos, embriões mortos e 

óvulos (FIGURA 4), possibilitando às larvas um ambiente favorável ao seu 

desenvolvimento, com uma reduzida população bacteriana e/ou de fungos. 

2.3.  DETERMINAÇÃO DAS TAXAS DE FERTILIZAÇÃO, ECLOSÃO E PÓS-LARVAS 

TAXA DE FERTILIZAÇÃO 

          Esta taxa foi determinada cinco horas após a mistura do sêmen com a massa de 

óvulos, a partir de três amostras aleatórias (fundo, meio e superfície da incubadora) para 
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por condição (60mL, cada) coletadas diretamente na incubadora (FIGURA 5). Estas 

amostras foram colocadas numa Placa de Petri, para contagem, realizada a olho nu, pela 

observação da cor de cada célula (ovo). As células opacas correspondem a óvulos que 

foram fertilizados e as transparentes a ovos.  

TAXA DE ECLOSÃO 

          A taxa de eclosão foi determinada nove horas após a fertilização. Para seu cálculo 

inicialmente coletaram-se três amostras individuais (250mL), diretamente na incubadora e 

feita a contagem das larvas eclodidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 – PROCEDIMENTO 

DE LIMPEZA DAS 

INCUBADORAS. 
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FIGURA 5 – COLETA DE OVOS PARA CÁLCULO DA TAXA DE FERTILIZAÇÃO. 

TAXA DE PÓS-LARVAS 

Esta fase, que ocorreu 72 horas após a eclosão das larvas. É caracterizada quando 

os indivíduos apresentam natação própria, abertura bucal e mantêm-se no plano horizontal 

em relação ao nível da água.  

Para cálculo da taxa de produção de pós-larvas foram coletadas amostras 

individuais (500mL), diretamente na incubadora. As pós-larvas capturadas foram 

transferidas para um Becker de 500 mL, contadas (FIGURA 6).  

2.4. VARIÁVEIS FÍSICO-QUÍMICAS 

 As principais variáveis físico-químicas: temperatura (oC), oxigênio dissolvido 

(mg/L) e pH foram monitorados a cada 12 horas.  
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FIGURA 6 –CONTAGEM DE PÓS-LARVAS 

2.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram avaliados por análise de variância (ANOVA), complementada com 

teste de Tukey, com utilização do programa ESTAT, desenvolvido na UNESP, Campus de 

Jaboticabal, após a verificação da homogeneidade dos dados com aplicação do Teste de 

Cochran. 

 

3. RESULTADOS 

 No processo de produção de pós-larvas de tambaqui Colossoma macropomum o 

efeito da cor variou de acordo com o estágio. Na fertilização dos ovos, não ocorreu 

influência da cor sobre sua taxa (F(3;16) = 0,53, p > 0,05): as taxas de fertilização variaram 

de 46,95% (nas incubadora  pretas) a 56,95% (nas incubadora translúcidas) (FIGURA 7, 

TABELA 1). No entanto, houve influência da cor nas taxas de eclosão de larvas e de 

produção de pós-larvas.  

Na eclosão de lavas a condição T (incubadoras translúcidas), com taxa de eclosão 

43,76% e a condição A (incubadoras azuis), com taxa de eclosão de 30,00% apresentaram 

melhor rendimento do que as demais (F(3;16) = 4,65, p < 0,05) (FIGURA 8, TABELA 1). 

Na produção de pós-larvas, a condições T (incubadoras translúcidas), com 18,26% 

e a condição M (incubadoras marrons), com 10,36% apresentaram melhor rendimento do 

que as demais (F(3;16) = 4,76, p < 0,05) (FIGURA 9, TABELA 1).   
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FIGURA 7 – INFLUÊNCIA DA COR QUE ENVOLVE A INCUBADORA SOBRE A TAXA DE 

FERTILIZAÇÃO DOS OVOS DE TAMBAQUI COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 

1816). 
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FIGURA 8 – INFLUÊNCIA DA COR QUE ENVOLVE A INCUBADORA SOBRE TAXA DE ECLOSÃO 

DE LARVAS DE TAMBAQUI COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1816). 

0

5

10

15

20

25

Condição

Ta
xa

 d
e 

P
ro

du
çã

o 
de

P
ós

-la
rv

as
 (%

)

Azul Marrom Preta Translúcida

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 9 - INFLUÊNCIA DA COR QUE ENVOVE A INCUBADORA SOBRE A PRODUÇÃO DE PÓS-

LARVAS DE TAMBAQUI COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1816). 

TABELA 1 – EFEITO DAS CORES SOBRE AS TAXAS DE SOBREVIVÊNCIA NAS DIVERSAS FASES 

DA REPRODUÇÃO DE TAMBAQUI COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1816). 

Taxas de Sobrevivência por Fase da Reprodução (%) Condição 

Fertilização de Ovos Eclosão de Larvas Produção de Pós-
larvas 

A (Azul) 53,20
a

30,00
ab

8,26
b

M (Marrom) 52,02
a

28,20
b

10,36
ab

P (Preta) 46,87
a

26,60
b

8,64
b
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T (Translúcida) 56,95
a

43,76
a

18,26
a

F 0,53 NS 4,65* 4,76* 

TESTE  DE TUKEY: CONDIÇÕES SEGUIDAS DA MESMA LETRA NÃO APRESENTAM DIFERENÇA SIGNIFICATIVA. 

As variáveis físico-químicas da água apresentaram pequenas variações durante o 

experimento, porém mantiveram-se dentro dos padrões aconselháveis para a espécie: a 

temperatura variou de 29 a 31oC, o oxigênio dissolvido de 5,1 a 6,6 mg/L e o pH de 6,4 a 

6,5. 

 

4. DISCUSSÃO 

 O efeito das cores sobre a biologia dos animais é um fato conhecido da ciência, e 

em alguns casos está bem estabelecido. As principais funções das cores estão relacionadas 

a aspectos adaptativos e crípticos: muitos animais marinhos têm semelhança geral com a 

cor do ambiente em que vivem, especialmente peixes de corais em que funções primárias 

estão ligadas ao hábito territorial (MOYLE; CECHI, 1988). Em ambientes artificiais é 

possível que a cor circundante do meio possa influenciar vários aspectos da biologia e, 

especialmente, da reprodução.    

Em peixes reofílicos a cor da água dos locais de desova serve de camuflagem para 

ovos e larvas, o que certamente está relacionado ao cuidado parental passivo das espécies 

reofílicas, como o tambaqui. Alguns autores não consideram a existência deste tipo de 

cuidado como, por exemplo, Moylle e Cechii (1988) que usam o termo “nonguaders” para 

peixes que não cuidam dos ovos e jovens após completar a desova. No entanto, o cuidado 

parental passivo pode ser interpretado como uma “previdência hereditária” em que as 

fêmeas fornecem vitelo para que os embriões tenham vida mais longa e fazem ninhos ou 

desovam em locais com boas condições ambientais ou fora do alcance dos inimigos 

(WOYNAROVICH, 1983), o que certamente inclui a cor da água, característica que deve 

ser copiada da natureza para o ambiente artificial. 



Cerqueira, M.A. Influência da cor da incubadora na sobrevivência de pós-larvas de tambaqui... 
 
 

12

O estudo do efeito das cores utilizadas nas incubadoras pode ser de grande 

importância para a aqüicultura, pois a utilização correta das cores, durante a incubação, 

aumentará as taxas de produção de pós-larvas, com ganhos para o aqüicultor.   

 No entanto, a interpretação da relação das cores com a historia natural dos peixes e 

especialmente com a reprodução artificial é ainda insipiente. O primeiro grande problema 

é a escolha das cores a serem testadas. Volpato (2000) trabalhou com as cores azul, verde, 

vermelho e branco (transparente) interpretando que estas cores poderiam interferir com 

“bem estar” das larvas reduzindo o canibalismo. Neste trabalho, realizado no Amazonas, 

utilizou-se às cores marrom (como as do rio Solimões), preta (como as do Rio Negro), 

translúcida (cor natural da incubadora, clara como as água dos igarapés) e azul (para 

comparação com trabalho de Volpato, 2000), partindo do princípio que a cor mais próxima 

à do ambiente natural da espécie, melhoraria seu “bem estar” e conseqüentemente a 

sobrevivência até a fase de pós larvas. Os resultados demonstraram a superioridade da 

incubadora translúcida na produção de pós-larvas, o que significa que não há necessidade 

de redirecionar os fabricantes de incubadoras, no caso da reprodução de tambaqui, quanto 

a escolha da cor das mesmas, como sugere Volpato (2000). Todavia, estudos sobre a 

influência de cores sobre a produção de larvas durante a incubação são ainda raros na 

literatura, havendo necessidade de serem incrementados.  

Por outro lado, o efeito da luminosidade, associado à cor, sobre a percepção da 

presa tem sido estudado em algumas espécies. Tamazouzt et al. (2000) afirmam que a 

luminosidade e a cor das paredes dos tanques influenciam o crescimento e a sobrevivência 

de Perca fluviatilis: houve maior crescimento em peso e comprimento em tanque com 

parede branca e forte luminosidade e baixos crescimentos em tanques de cor preta e baixa 

luminosidade. Resultados diferentes foram encontrados para outros três Perciformes por 

Corraza e Nickum (1981), Hinshaw (1986) e Martin-Robichaud e Peterson (1998) ao 

estudarem larvas de “waleye” Stizostedion vitreum, perca-amarela Perca flavencens e 

“striped bass” Morone saxatilis, respectivamente. Este autores sugerem que em tanques 

de paredes pretas melhora a percepção do alimento, o que está de acordo com Rodrigues 

(1997) que cita que o uso da cor preta provoca o aumento do peso das pós-larvas de 

Macrobrachium rosenbergii, quando comparados com tanques brancos. Nass et al. (1996) 

afirmam que tanque com paredes pretas são preferidos na larvicultura de peixes marinhos, 



Cerqueira, M.A. Influência da cor da incubadora na sobrevivência de pós-larvas de tambaqui... 
 
 

13

pois o consumo de alimento pela “Eurasian perch” aumenta pelo contraste da cor das 

partículas de alimento (marrom/amarelo) com as paredes dos tanques. 

 O efeito da cor e da luminosidade sobre parâmetros biológicos dos peixes é muito 

complexo, podendo inclusive ser específico. Neste trabalho, não se testou o efeito da 

luminosidade, que foi natural, porém, corrobora-se a influência da cor sobre a reprodução 

de peixes, mesmo que em alguns estágios. As cores podem influenciar etapas da 

reprodução de peixes, como: eclosão de larvas e produção de pós-larvas, não ocorrendo na 

fase de fertilização de ovos. Porém, Volpato (2000) adverte que seu estudo mostrou o 

efeito da coloração na larvicultura de peixes, mas ainda não se sabe o quanto é, de fato, a 

cor ou a intensidade luminosa o principal responsável pelo efeito. 

 As incubadoras translúcidas apresentaram melhor rendimento na eclosão de larvas 

e taxa de produção de pós-larvas quando comparadas com as envoltas em papéis 

coloridos. Na fase de eclosão de larvas a incubadoras envoltas em papel azul, 

apresentaram melhor rendimento, como as translúcidas. A taxa de produção de pós-larvas, 

o rendimento foi superior nas incubadoras translúcidas e envoltas em papel marrom. Este 

fato pode esta associado ao “bem estar” das larvas e pós-larvas de acordo com a cor do 

ambiente e a fase de vida do peixe. Estes resultados diferem dos encontrados por Volpato 

(2000) e Pedreira (2001) que observaram aumento na sobrevivência de larva de matrinxã 

Brycon cephalus com o uso da cor azul, quando comparada com outras cores. Estes 

autores atribuem este aumento de sobrevivência a redução do canibalismo, o que pode 

estar relacionadas ao comportamento social das larvas: mais agressivas nas espécies do 

gênero Brycon do que em espécies do gênero Colossoma .   

  

5. CONCLUSÃO 

As cores podem influenciar algumas fases da reprodução de peixes: a cor natural 

da incubadora (translúcida) e a cor azul melhoram as taxas de eclosão de larvas. Enquanto, 

a translúcida e a cor marrom aumentam as taxas da produção de pós-larvas. 

Desta forma, a utilização de artifícios para mudança da cor natural das incubadoras 

não melhoram o desempenho da reprodução de peixes.  
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